
Aula 21: A Dupla Carga da Má Nutrição 3 O 
Paradoxo no Prato
Olá! Seja muito bem-vindo(a) à nossa aula de hoje. Sei que você provavelmente chegou aqui após um dia longo, 
talvez cansado do trabalho ou dos estudos, mas com aquela motivação que faz toda a diferença. Meu papel aqui é 
ser seu mentor nesta jornada, transformando informações complexas em conhecimento prático e intuitivo. Hoje, 
vamos desvendar um dos paradoxos mais intrigantes e urgentes da nossa sociedade: a Dupla Carga da Má 
Nutrição.

Você já parou para pensar como é possível que, em uma mesma cidade, às vezes no mesmo bairro, existam 
campanhas para combater a desnutrição infantil e, ao mesmo tempo, uma epidemia de obesidade e doenças 
crônicas? Como a fome e o excesso de peso podem ser duas faces da mesma moeda? Este não é um problema 
distante; ele está nos corredores dos supermercados, nas políticas de saúde pública e, muitas vezes, dentro da 
nossa própria casa. Compreender essa dinâmica é fundamental não apenas para quem estuda segurança 
alimentar, mas para qualquer cidadão que deseja ter uma visão crítica sobre saúde e sociedade.

Ao final desta aula, você será capaz de explicar com clareza o que é a dupla carga da má nutrição, analisar suas 
causas profundas e suas consequências para a saúde individual e coletiva. Navegaremos pelo cenário brasileiro, 
utilizando dados recentes, e exploraremos as principais políticas públicas, como o SISAN, o PNAE e o PAA, que 
foram desenhadas para enfrentar esse gigante de duas cabeças. Nosso objetivo é transformar você em um 
observador qualificado, capaz de conectar as notícias do jornal com as escolhas no seu prato e as decisões 
políticas do país.



O Que é a Dupla Carga da Má Nutrição?
Vamos começar com uma imagem mental. Pense na história recente da sua própria família. Talvez você tenha 
ouvido seus avós contarem sobre tempos de maior escassez, onde a principal preocupação era garantir que 
houvesse comida suficiente na mesa. Agora, avance para a geração atual. A preocupação mudou, não é mesmo? 
Para muitos, o desafio não é mais a falta, mas sim a qualidade do que se come, em meio a uma avalanche de 
opções ultraprocessadas e um estilo de vida mais sedentário. Essa transição, que aconteceu em poucas décadas, 
é o berço do nosso paradoxo.

A dupla carga da má nutrição é exatamente essa coexistência: de um lado, a desnutrição (falta de 
calorias e nutrientes essenciais, gerando problemas como baixa estatura em crianças) e, do outro, o 
sobrepeso e a obesidade (excesso de calorias, geralmente de alimentos de baixa qualidade nutricional, 
levando a doenças crônicas como diabetes e hipertensão).

O ponto crucial é entender que não são dois problemas isolados, mas manifestações diferentes de um mesmo 
sistema alimentar desequilibrado e injusto.

Pense nisso como um jardim mal gerenciado. Em um canteiro, as plantas estão murchas e amareladas por falta de 
água e nutrientes vitais (a desnutrição). No outro canteiro, logo ao lado, um excesso de fertilizante químico e 
barato fez crescer ervas daninhas fortes e vistosas, que sufocam as plantas boas e esgotam o solo (a obesidade 
causada por ultraprocessados). O problema não é a falta de "algo para crescer", mas a falta de um manejo 
inteligente e equilibrado que nutra todo o jardim de forma saudável. Assim é o nosso sistema alimentar: ele falha 
em nutrir adequadamente toda a população.

Isso nos leva a um cenário complexo para a saúde pública. O mesmo hospital que trata uma criança com anemia 
por carência de ferro, precisa atender, no leito ao lado, um adulto com complicações de diabetes tipo 2. É uma 
sobrecarga imensa, que exige políticas públicas inteligentes e integradas para "cuidar do jardim" como um todo, 
em vez de apenas remediar cada canteiro separadamente.



As Raízes do Paradoxo: Por Que Isso 
Acontece?
Você deve estar se perguntando: como, exatamente, chegamos a um ponto em que a fome e a obesidade podem 
morar na mesma casa, afetando a mesma família? A resposta não está em decisões individuais isoladas, mas em 
uma profunda transformação social, econômica e cultural que chamamos de transição nutricional. É uma 
mudança que varreu o mundo, e o Brasil é um de seus exemplos mais emblemáticos.

Imagine um rio que, por séculos, correu por um curso natural, com curvas suaves e águas que nutriam as margens 
de forma equilibrada. Esse rio é o nosso sistema alimentar tradicional, baseado em alimentos in natura e 
minimamente processados, com forte ligação com a agricultura local. Com a urbanização acelerada e a 
industrialização da comida, esse rio foi represado, canalizado e teve seu curso drasticamente alterado. A indústria 
de alimentos criou "correntezas" de produtos ultraprocessados 3 baratos, hiperpalatáveis e de longa duração 3, 
enquanto as fontes de água pura (alimentos frescos) se tornaram mais distantes ou caras para muitas 
comunidades.

Desertos Alimentares
Comunidades de baixa renda têm pouco ou nenhum 
acesso a supermercados com frutas, legumes e 
verduras frescas. O que resta são pequenos 
comércios onde predominam os produtos 
embalados.

Pântanos Alimentares
Áreas inundadas por opções de fast food e 
alimentos de baixo valor nutricional.

Esta cenário é impulsionado por fatores interligados:

Preço e Acessibilidade: Calorias provenientes de gordura, açúcar e farinhas refinadas são muito mais baratas e 
fáceis de encontrar do que calorias de alimentos frescos.

Marketing Agressivo: A publicidade massiva, especialmente direcionada ao público infantil, cria uma demanda 
artificial por produtos que não são saudáveis.

Estilo de Vida Urbano: A falta de tempo para cozinhar e o aumento do sedentarismo completam o quadro, 
tornando a opção pelo ultraprocessado a mais "conveniente".

Compreender essas raízes sistêmicas é o primeiro passo para enxergar as soluções, que devem ir muito além de 
simplesmente dizer às pessoas para "comerem melhor".



Consequências Silenciosas: O Impacto em 
Indivíduos e Nações
Agora que entendemos o porquê, vamos mergulhar no e daí?. Quais são os efeitos reais dessa dupla carga na vida 
das pessoas e na estrutura de um país? As consequências são profundas e, muitas vezes, silenciosas, se 
manifestando ao longo de toda a vida de um indivíduo e sobrecarregando os sistemas de saúde de uma forma sem 
precedentes.

Vamos usar uma breve história para ilustrar. Pense em "Ana". Na infância, Ana viveu em uma situação de 
insegurança alimentar. Sua dieta era pobre e ela não atingiu todo o seu potencial de crescimento. Seu corpo, 
em uma adaptação biológica para sobreviver à escassez, tornou-se extremamente eficiente em armazenar cada 
caloria que recebia. Anos depois, já adulta e trabalhando em um emprego de baixa renda em uma grande 
cidade, a comida mais barata e acessível para ela são os salgadinhos, os macarrões instantâneos e os 
refrigerantes. O corpo de Ana, programado para a escassez, agora recebe uma enxurrada de calorias vazias. O 
resultado? Aos 35 anos, ela está com sobrepeso e é pré-diabética. A desnutrição do passado potencializou o 
risco da obesidade no presente.

Esse "ciclo vicioso" é a tragédia pessoal da dupla carga. Mas quando multiplicamos a história de Ana por milhões, 
a tragédia se torna nacional. Imagine o sistema de saúde de um país como um computador tentando rodar dois 
programas extremamente pesados ao mesmo tempo. Um programa é o de combate às doenças infecciosas e 
nutricionais clássicas, que exigem investimentos em atenção básica, suplementação de micronutrientes e 
recuperação de crianças desnutridas. O outro programa, cada vez mais pesado, é o de tratamento das Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) 3 diabetes, hipertensão, doenças cardíacas, câncer 3 que demandam 
medicamentos de uso contínuo, tratamentos caros como diálise e cirurgias complexas.

Essa sobrecarga drena os recursos que poderiam ser investidos em prevenção e promoção da saúde. 
Economicamente, o impacto também é devastador: há uma perda de produtividade da força de trabalho, um 
aumento do absenteísmo e um custo crescente com aposentadorias por invalidez. A dupla carga da má nutrição 
não é apenas uma crise de saúde; é uma barreira ao desenvolvimento social e econômico de qualquer nação.



Um Retrato do Brasil: A Dupla Carga em 
Números
Depois de entendermos o conceito e suas consequências globais, é hora de trazer a discussão para casa. Como 
essa realidade se desenha no nosso país? O Brasil é um caso de estudo fascinante e preocupante. Por sermos uma 
das maiores economias do mundo e um gigante na produção de alimentos, a persistência da fome e o avanço 
galopante da obesidade revelam as profundas contradições do nosso modelo de desenvolvimento.

50%+
População com excesso de 

peso
Mais da metade da população 

adulta brasileira está com excesso 
de peso

1/4
Adultos com obesidade

A obesidade já atinge um em cada 
quatro adultos brasileiros

Milhões
Famílias em insegurança 

alimentar
Milhões de famílias ainda convivem 

com algum grau de insegurança 
alimentar

Os dados mais recentes nos ajudam a pintar esse quadro. O relatório global "O Estado da Segurança Alimentar e 
Nutrição no Mundo (SOFI)" da FAO já vinha alertando para a piora dos indicadores no Brasil. Quando olhamos para 
dentro, os dados do IBGE de 2023 confirmam a gravidade. Eles nos contam uma história de dois extremos: 
enquanto milhões de famílias ainda convivem com algum grau de insegurança alimentar, sem saber se terão o que 
comer no dia seguinte, a balança pende perigosamente para o outro lado para a maioria.

Essa não é uma coincidência. É o resultado direto da rápida transição nutricional que discutimos. Pense na 
expansão das grandes redes de supermercados e fast food para o interior do país. Ao mesmo tempo em que o 
acesso a certos produtos aumentou, houve uma desvalorização da cultura alimentar regional e da agricultura 
familiar, que são a base de uma alimentação mais saudável e diversificada. O feijão com arroz, base da nossa 
cultura alimentar e nutricionalmente riquíssimo, foi perdendo espaço no prato do brasileiro para os pratos prontos 
congelados e os lanches rápidos.

Um exemplo prático e muito visual disso pode ser encontrado em qualquer periferia de uma grande cidade 
brasileira. É comum ver, na mesma rua, uma creche que precisa reforçar a merenda para combater a desnutrição 
de seus alunos e, a poucos metros, uma loja de conveniência cuja principal oferta são bebidas açucaradas e 
salgadinhos ultraprocessados. Essa é a dupla carga, não como um conceito abstrato, mas como uma realidade 
vivida diariamente por milhões de brasileiros. É um desafio que expõe nossas desigualdades sociais e regionais de 
forma crua.



Políticas Públicas em Foco: A Resposta 
Brasileira (Parte 1)
Diante de um desafio tão complexo, um verdadeiro "gigante de duas cabeças", a inércia não é uma opção. O Brasil, 
ao longo das últimas décadas, construiu uma arquitetura de políticas públicas reconhecida internacionalmente para 
enfrentar a questão alimentar. Entender essa estrutura é fundamental, pois é nela que residem tanto as nossas 
maiores vitórias quanto os nossos desafios atuais.

O ponto de partida para essa organização é o Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN), 
criado pela Lei nº 11.346, em 2006. Pense no SISAN não como uma lei isolada, mas como a planta baixa para a 
construção de uma grande casa. Ele definiu os cômodos, as conexões e o objetivo da obra: garantir o Direito 
Humano à Alimentação Adequada para todos. O SISAN estabeleceu que a segurança alimentar não é tarefa de um 
único ministério, mas uma responsabilidade compartilhada entre saúde, desenvolvimento social, agricultura, 
educação e muitos outros, incluindo a participação da sociedade civil.

Se o SISAN é a planta baixa, a Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (PNSAN), regulamentada 
pelo Decreto nº 7.272 de 2010, é o manual de construção. Ela detalhou as diretrizes e os objetivos para que a casa 
fosse erguida. A genialidade desse arranjo está em conectar as duas pontas do problema. A PNSAN orienta ações 
para combater a fome e a desnutrição, ao mesmo tempo em que promove a alimentação adequada e saudável, 
atuando diretamente na prevenção do sobrepeso e da obesidade.

Elemento Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo de Atuação

SISAN Estrutural e 
Organizacional

Lei nº 11.346/2006 Articulação entre 
ministérios e conselhos 
(CONSEA).

PNSAN Estratégico e 
Programático

Decreto nº 7.272/2010 Definição de metas para 
reduzir a obesidade.

Direito Humano Filosófico e Jurídico Constituição Federal Base legal que justifica 
a existência do 
SISAN/PNSAN.

Participação Social Governança Conferências de SAN Inclusão da sociedade 
civil na formulação das 
políticas.

Essa estrutura nos mostra que o Brasil optou por um caminho sofisticado: tratar a fome e a obesidade não como 
problemas separados, mas como sintomas de um sistema que precisa de reparos profundos e coordenados. Nas 
próximas seções, veremos como essa "planta baixa" se materializa em programas que chegam na ponta.



Políticas Públicas em Foco: Programas 
Estratégicos (Parte 2)
Com a estrutura do SISAN e as diretrizes da PNSAN em mente, podemos agora conhecer alguns dos "operários" 
mais importantes dessa construção, os programas que transformam a política em ação concreta. Dois deles são 
exemplos brilhantes de como é possível combater a dupla carga de forma inteligente: o PNAE e o PAA.

PNAE - Programa Nacional de 
Alimentação Escolar
Funciona como uma sala de aula no prato. Garante 
que milhões de crianças e jovens tenham acesso a, 
pelo menos, uma refeição nutritiva por dia, 
combatendo diretamente a fome e a desnutrição, o 
que melhora a capacidade de aprendizado.

PAA - Programa de Aquisição de 
Alimentos
Funciona como uma ponte que conecta o agricultor 
familiar com pessoas em situação de insegurança 
alimentar. O governo compra os alimentos do 
agricultor e os destina a quem mais precisa.

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) é muito mais do que a simples entrega de uma refeição. A 
sua grande inovação está na forma como ele promove a alimentação saudável. A lei do PNAE exige que no mínimo 
30% dos recursos sejam utilizados na compra de produtos da agricultura familiar.

Essa conexão é transformadora. O PNAE cria um mercado institucional para o pequeno agricultor que produz 
alimentos frescos e regionais, fortalecendo a economia local. Ao mesmo tempo, ele leva para o prato dos alunos 
comida de verdade, rica em diversidade e cultura, ajudando a formar hábitos alimentares saudáveis desde cedo. 
Ele atua, portanto, nas duas frentes: combate a desnutrição e previne a obesidade.

Na mesma linha, temos o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA). Utilize a analogia de construir uma ponte. 
De um lado do rio, temos o agricultor familiar, com sua produção de frutas, legumes e verduras, muitas vezes com 
dificuldade para acessar mercados e obter um preço justo. Do outro lado, temos pessoas em situação de 
insegurança alimentar, atendidas por restaurantes populares, bancos de alimentos e redes de assistência social. O 
PAA é a ponte que conecta essas duas margens. É uma política que gera renda no campo e garante comida de 
qualidade na cidade, combatendo a pobreza e a fome com um único movimento estratégico.



Desafios Contemporâneos e o Futuro da 
Nutrição
Entender o que já foi construído é essencial, mas a história não para. O cenário de 2025 nos apresenta novos 
desafios e exige que nossas ferramentas de combate à dupla carga da má nutrição sejam constantemente 
atualizadas e aprimoradas. Os problemas do passado se somam a novas e complexas variáveis que estão 
remodelando nosso sistema alimentar.

01

Mudanças Climáticas
Eventos extremos, como secas e 
inundações, impactam diretamente o 
preço e a disponibilidade de 
alimentos frescos, tornando-os 
menos acessíveis e fortalecendo a 
competitividade dos 
ultraprocessados.

02

Agroecologia e Agricultura 
Urbana
Respostas estratégicas que 
encurtam a distância entre produtor 
e consumidor, reduzindo 
dependência de longas cadeias de 
transporte e aumentando a oferta de 
alimentos frescos nas cidades.

03

Informação e Educação
O Guia Alimentar e as novas regras 
de rotulagem nutricional frontal 
funcionam como ferramentas de 
"redução de danos" no momento da 
compra.

Um dos novos "vilões" em cena são as mudanças climáticas. Eventos extremos, como as secas no Sul ou as 
inundações na Amazônia, não são apenas notícias de jornal. Eles têm um impacto direto no preço e na 
disponibilidade de alimentos frescos, tornando-os ainda menos acessíveis para a população de baixa renda e, 
consequentemente, fortalecendo a competitividade dos ultraprocessados, que não dependem de safras. Isso nos 
força a buscar soluções mais resilientes e sustentáveis.

Regra de Ouro do Guia Alimentar: descasque mais e desembale menos. Para ajudar o consumidor nessa 
missão, as novas regras de rotulagem nutricional frontal da ANVISA, com a famosa lupa indicando 
excesso de açúcar, sódio e gordura, funcionam como um alerta rápido.

É aqui que abordagens como a agroecologia e a agricultura urbana ganham protagonismo. Elas não são apenas 
alternativas "verdes", mas respostas estratégicas. A nova Lei nº 14.935/2024, que institui a Política Nacional de 
Agricultura Urbana e Periurbana, é um passo importante para fortalecer esse movimento.

Outro campo de batalha fundamental é a informação. O Guia Alimentar para a População Brasileira é considerado 
uma ferramenta revolucionária mundialmente porque mudou o foco da discussão. Em vez de falar de nutrientes 
isolados (carboidratos, gorduras), ele propõe uma classificação simples e poderosa baseada no grau de 
processamento dos alimentos.

Essas tendências apontam para um futuro onde a soberania alimentar 3 o direito de um povo definir suas próprias 
políticas agrícolas e alimentares, valorizando a cultura e a produção local 3 se torna o pilar central para garantir 
uma nutrição adequada e sustentável para todos.



Síntese e Próximos Passos
Chegamos ao final da nossa jornada de hoje. Partimos de um paradoxo visível nas ruas de qualquer cidade 
brasileira: a convivência entre a fome e a obesidade. Agora, você não apenas entende o nome desse fenômeno 3 a 
Dupla Carga da Má Nutrição 3, mas também é capaz de dissecar suas raízes profundas, fincadas na transição 
nutricional e nas desigualdades do nosso sistema alimentar.

Exploramos como essa dupla carga impacta silenciosamente a vida das pessoas, criando um ciclo vicioso que 
começa na infância e sobrecarrega nosso sistema de saúde. Vimos, com dados do IBGE e da FAO, como o Brasil é 
um retrato fiel desse desafio global. Mais importante ainda, descobrimos que não estamos de mãos atadas. 
Analisamos a robusta arquitetura de políticas públicas que o país construiu, desde a estrutura do SISAN e da 
PNSAN até programas estratégicos e eficientes como o PNAE e o PAA, que conectam a agricultura familiar à 
nutrição.

Por fim, olhamos para o futuro, entendendo que desafios como as mudanças climáticas e o avanço dos 
ultraprocessados exigem respostas inovadoras, como o fortalecimento da agroecologia, da agricultura urbana e o 
uso de ferramentas como o Guia Alimentar e a nova rotulagem nutricional. Você está, agora, mais preparado para 
analisar criticamente o mundo à sua volta.

Em Prática
Para consolidar o que aprendeu, tente aplicar este conhecimento no seu dia a dia:

No supermercado: Observe a proporção de espaço dedicada a alimentos frescos versus alimentos 
ultraprocessados. Compare os preços e a publicidade.

1.

Lendo os rótulos: Procure pela lupa da nova rotulagem em produtos embalados e identifique aqueles com alto 
teor de açúcar, gordura saturada ou sódio.

2.

Na sua comunidade: Pesquise se existem feiras de produtores locais, hortas comunitárias ou outras iniciativas 
de agricultura urbana perto de você.

3.

Conexão com a Próxima Aula
Hoje, focamos no que acontece quando o sistema alimentar falha em nutrir as pessoas adequadamente. Mas uma 
parte crucial desse quebra-cabeça está no que acontece antes mesmo de o alimento chegar ao nosso prato, ou o 
que ocorre com as sobras. Na nossa Aula 22 3 Perdas e Desperdício de Alimentos - Parte 1, vamos investigar a 
jornada do campo à mesa e descobrir os pontos críticos onde uma quantidade impressionante de comida se perde, 
um problema com graves implicações para a segurança alimentar e para o meio ambiente.



Consolidação e Autoavaliação
É hora de testar seus novos conhecimentos. Use este miniquiz para verificar sua compreensão dos conceitos 
centrais da aula. Leia com atenção e lembre-se do que discutimos.

Autoavaliação

1 (Nível: Fácil) A "Dupla Carga da Má 
Nutrição" pode ser melhor definida 
como:
A) O problema de pessoas que comem em dobro 
do que o necessário.
B) A coexistência da desnutrição (falta de 
nutrientes) e do sobrepeso/obesidade (excesso 
de calorias de baixa qualidade) em uma mesma 
população, família ou indivíduo.
C) O aumento dos preços dos alimentos, que 
pesa duplamente no orçamento das famílias de 
baixa renda.
D) A dificuldade dos sistemas de saúde em lidar 
com a desnutrição e as doenças infecciosas ao 
mesmo tempo.

2 (Nível: Médio) A Política Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricional 
(PNSAN) se materializa em programas 
estratégicos. Associe corretamente:
I. Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE)
II. Programa de Aquisição de Alimentos (PAA)

( ) Conecta diretamente a produção da 
agricultura familiar à merenda escolar, 
promovendo hábitos saudáveis e fortalecendo a 
economia local.
( ) Atua como uma "ponte", comprando alimentos 
de pequenos produtores e destinando-os a redes 
de assistência social, combatendo a fome e a 
pobreza rural simultaneamente.

A sequência correta é: A) I, II B) II, I C) I, I D) II, II



1 (Nível: Difícil) Considerando os dados 
recentes do IBGE e da FAO, e os 
conceitos discutidos sobre a 
transição nutricional, qual das 
seguintes afirmações analisa 
corretamente o cenário brasileiro?
A) O Brasil superou completamente a 
desnutrição, e agora seu único desafio 
nutricional é a obesidade, principalmente nas 
classes mais altas.
B) A insegurança alimentar persiste como um 
problema grave, ao mesmo tempo em que o 
consumo de ultraprocessados, mais baratos e 
acessíveis, impulsiona o aumento do sobrepeso 
e da obesidade em todas as classes sociais, 
especialmente as mais baixas.
C) A dupla carga da má nutrição afeta 
exclusivamente as populações rurais, que têm 
dificuldade de acesso a alimentos 
industrializados.
D) Programas como o PNAE e o PAA foram 
ineficazes, pois os índices de obesidade e 
insegurança alimentar continuam a crescer de 
forma isolada.

2 (Nível: Aplicação) Segundo a "regra 
de ouro" do Guia Alimentar para a 
População Brasileira, qual das 
seguintes opções de refeição seria a 
mais recomendada?
A) Pizza congelada com refrigerante, por ser 
uma opção prática para a vida urbana.
B) Arroz, feijão, frango grelhado, salada de alface 
e tomate e uma laranja de sobremesa.
C) Macarrão instantâneo com salsicha, por ser 
uma fonte de calorias rápida e barata.
D) Um combo de sanduíche ultraprocessado, 
batata frita e milk-shake.

Questão Discursiva Curta

Em 3 a 5 linhas, explique com suas palavras por que o PNAE, ao exigir a compra de 30% da agricultura 
familiar, é considerado uma política pública eficaz contra a dupla carga da má nutrição, e não apenas 
contra a fome.



Gabarito
Questões Objetivas:

1. B 2. A

3. B 4. B

Resposta Esperada para a Questão Discursiva:

O PNAE combate a dupla carga porque, ao mesmo tempo em que garante refeições para alunos (combatendo a 
desnutrição), ele introduz alimentos frescos, regionais e diversificados da agricultura familiar no cardápio 
escolar. Isso promove a formação de hábitos alimentares saudáveis desde a infância, atuando como um fator de 
prevenção contra o sobrepeso e a obesidade, além de fortalecer um sistema alimentar mais justo e sustentável.

Recursos Adicionais
Guia Alimentar para a População Brasileira (Ministério da Saúde): Leitura essencial para entender as diretrizes 
oficiais de uma alimentação saudável no contexto cultural do Brasil.

Relatório "O Estado da Segurança Alimentar e Nutrição no Mundo (SOFI)" (FAO/ONU): Oferece uma visão 
global e dados atualizados anualmente sobre a fome e a má nutrição no planeta.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias e legais desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre as fontes oficiais do Governo Federal e de órgãos como a ANVISA para verificar as informações 
mais recentes.


